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Bancos estão 
com sobras de
 R$ 444 bilhões

Apesar de uma tímida retomada na 
concessão de crédito para as pessoas físicas, 
os bancos brasileiros estão "inundados" de 
dinheiro como nunca, com sobra de recur-
sos no curto prazo de R$ 444 bilhões. Para 
impedir que a taxa básica de juros caia 
abaixo dos níveis desejados, o Banco Cen-
tral tem enxugado a liquidez empoçada por 
meio de empréstimos que toma do mercado 
nas chamadas operações compromissadas.

O excesso de liquidez se deve princi-
palmente à política de compra de reservas 
internacionais no mercado interno de 
câmbio. Ao comprar dólares no Brasil, o 
BC entrega reais ao mercado. Esses reais 
podem ser retirados também por meio da 
emissão de títulos públicos do Tesouro 
Nacional. 

Acontece que desde meados de 2008 
o Tesouro está atuando no sentido contrário 
e realizando resgate líquido desses títulos, o 
que acaba ajudando a ampliar a liquidez do 
curto prazo. Também a liberação dos 
empréstimos compulsórios a partir de outu-
bro, em um total de R$ 100 bilhões 
estimados pelo mercado, contribuiu para 
aumentar a liquidez decorrente da política 
de compra de reservas do BC.

A T E N Ç Ã O
 HOJE TEM REUNIÃO

DA DIRETORIA ÀS 18HS EM 
NOSSA SEDE.

FENABAN  NÃO 
APRESENTA PROPOSTA

Após seis horas de discussões durante a quarta rodada de 
negociações, ocorrida ontem em São Paulo, a Fenaban mais uma 
vez  não apresentou  proposta para o Comando Nacional dos 
Bancários sobre as reivindicações de saúde e condições de trabalho, 
segurança bancária e igualdade de oportunidades, dentre outras. Os 
bancos repetiram a postura adotada nas duas rodadas anteriores em 
relação às demandas sobre emprego e remuneração.

 Ficou marcada uma nova reunião para a próxima quinta-
feira, dia 17, eles disseram que nessa data pretendem fazer uma 
proposta global para a categoria.

“Não é muita novidade para nós esta postura dos banqueiros, 
nós estamos insistindo para garantir nossos direitos e sabemos que 
os bancos podem nos atender, portanto vamos continuar na luta, até 
que obtenhamos uma resposta justa, afirma o diretor do Sindicato 
Marcos Gall.
   Veja em nossa página os temas que foram abordados. 
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